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1. INTRODUÇÃO

Devido aos altos índices de prevalência de sobrepeso e obesidade, e de 
suas repercussões sistêmicas, o excesso de peso vem sendo estudado como um 
importante  problema  de  saúde  pública  (BRANDÃO;  NASCIMENTO  FILHO; 
OGAWA, 2014).

O  culto  ao  corpo  ganha  espaço  nos  meios  de  comunicação,  que 
contribuem fortemente com a veiculação desse esteriótipo de beleza e estética, 
onde  as  pessoas  mais  magras  têm  uma  maior  aceitação  pela  sociedade,  e 
propiciam a formação de conceitos errôneos de saúde na procura do corpo ideal 
(BETONI; ZANARDO; CENI, 2010).

O  público  feminino  é  o  que,  aparentemente,  mais  se  preocupa  com o 
próprio peso e possui o hábito de fazer dietas e consumir produtos dietéticos com 
o objetivo  de emagrecer  ou  não engordar.  Diante  disso,  tem-se um ambiente 
propício para a comercialização de um arsenal de substitutos de refeições como 
os shakes (BRANDÃO; NASCIMENTO FILHO; OGAWA, 2014; HEYMSFIELD et 
al., 2003). 

Os Shakes possuem em sua composição como fonte proteica o soro de 
leite e a proteína de soja, que de acordo com SGARBIERI (1987) mesmo sendo 
fonte de origem vegetal oferece proteínas de alto valor biológico. Também são 
constituídos de colágeno, que apresenta valor nutritivo reduzido por ser deficiente 
em triptofano.

Apesar de se evidenciar o uso desse tipo de substituto,  não se sabe a 
segurança  e  eficácia  no  controle  do  peso  e  na  saúde  dos  consumidores 
(HEYMSFIELD et al.,  2003).   Portanto,  o presente estudo objetivou avaliar  as 
consequências  do  uso  desses  substitutos  nos  níveis  séricos  protéicos,  na 
glicemia e no perfil lipídico de ratos Wistar submetidos ao consumo de shakes.

2. METODOLOGIA

Foram  utilizados  como  modelo  biológico,  24  ratos  machos  adultos  da 
linhagem Wistar (Rattus  norvegicus)  com  21  dias,  recém-desmamados, 
provenientes do Biotério Central da Universidade Federal de Pelotas – UFPEL.

Os  modelos  biológicos,  divididos  em  4  grupos  (Grupo  Controle,  Dieta 
Comercial Shake 1, Dieta Comercial Shake 2, Dieta Comercial Shake 3), foram 
submetidos às dietas por 35 dias,  sendo 5 dias destinados à adaptação. A dieta 
ofertada para o Grupo Controle foi a AIN-93G, cuja principal fonte proteica é a 
caseína.  Os  demais  grupos  receberam  dietas  à  base  de  shakes  obtidos  em 



farmácias locais.  Essas dietas foram elaboradas seguindo a recomendação de 
consumo  do  rótulo,  que  indica  a  substituição  de  duas  grandes  refeições 
(geralmente desjejum e jantar), o que totaliza 50% do valor calórico total diário.  
Sendo  assim,  foram  formuladas  contendo  cada  uma,  AIN  50%  mais  Dieta 
Comercial Shake 50%.

Os animais  foram mantidos  em gabinetes  ventilados,  ambiente  limpo  e 
calmo, com temperatura e umidade relativa controladas, com períodos alternados 
de 12h ciclo  claro/escuro,  recebendo água e  ração  ad libitum. Ao término do 
experimento,  os  ratos  foram  submetidos  ao  procedimento  de  eutanásia  por 
decapitação. 

Para realizar as análises de albumina e proteínas totais, o sangue coletado 
foi centrifugado por 20 minutos a 2000 rpm, e foram utilizados kits colorimétricos 
específicos para a análise de cada variável. A análise dos dados foi feita através 
de planilhas no Excel.

Todos  os  procedimentos  foram  realizados  conforme  a  Resolução  do 
Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV, 2002) nº 714 de junho de 2002,  
seguindo os Princípios Éticos na Experimentação Animal adotados pelo Colégio 
Brasileiro  de  Experimentação  Animal  (COBEA,  1991).  Esta  pesquisa  foi 
submetida e aprovada pelo  Comitê de Ética em Experimentação Animal (CEEA) 
da UFPel.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A  utilização  das  proteínas  séricas  como  instrumento de  avaliação  de 
desnutrição  tem  sido  relatada  na  literatura  como  um importante  e  confiável 
medidor,  pois  indivíduos  desnutridos  têm  deficiência  de  aminoácidos  em  seu 
organismo ocasionando prejuízo na síntese de proteínas hepáticas (FONTOURA 
et al., 2006).

Neste estudo, os resultados obtidos através dos níveis de proteínas séricas 
não apontam desnutrição nos grupos tratados com Dietas Comerciais Shake e 
Grupo Controle, como mostra a Figura 1.

Figura 1. Níveis de proteínas totais nos grupos experimentais

Dentre  as  proteínas,  a  albumina  sérica  é  o  indicador  bioquímico  de 
desnutrição  mais  utilizado.  É  considerado  um  bom  preditor  de  mortalidade  e 
morbidade  quando  aliado  a  aferição  de  outros  indicadores,  uma  vez  que  é 



encontrada  em  baixas  concentrações  na  presença  de  lesão  e  estresse 
metabólico. Entretanto, se utilizado de maneira isolada este instrumento se torna 
um fraco índice para avaliar o estado nutricional (FONTOURA et al., 2006).

Figura 2. Níveis de albumina sérica nos grupos experimentais

Todos os grupos também se mostraram dentro dos parâmetros normais 
quanto aos níveis de albumina sérica. As Tabelas 1 e 2 mostram que os grupos 
alimentados  com  dietas  comerciais  obtiveram os  maiores  níveis  de  proteínas 
totais e albumina sérica comparando com o grupo controle, sendo que o grupo 
Dieta Comercial Shake 3 foi o que obteve os maiores níveis. 

Os resultados mostram que não houve um quadro de desnutrição proteica. 
No entanto, para haver correta afirmação sobre este fato, outras análises devem 
ser  realizadas,  pois  o  aumento dos níveis  de albumina e proteínas totais  nos 
animais que consumiram as dietas comerciais pode ser atribuído pela eficiência 
das proteínas presentes nos shakes ou, esses níveis podem ser provenientes do 
próprio catabolismo proteico feito pelo organismo para suprir suas necessidades.

4. CONCLUSÕES

Todos  os  grupos  mostraram níveis  de  proteínas totais  e  albumina  sérica 
dentro dos parâmetros normais. No entanto, recomenda-se que outras análises 
devem  ser  realizadas  para  avaliação  quanto  à  desnutrição  no  grupos  que 
receberam as dietas comerciais, já que, níveis altos de proteínas séricas podem 
ser provenientes do catabolismo proteico do próprio organismo. 
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